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	                    NOTA  DE  AULA


Do surgimento do Estado-nação até a era da globalização.

1. A formação do mundo Contemporâneo: das origens dos Estado-nação ao antigo colonialismo europeu (séculos XVI a XVIII).

a. Origens e evolução do Estado-nação
1) O Estado Moderno não nasceu de uma só vez, mas foi o resultado e um longo processo de mais e três séculos. A fase mais antiga é a Monarquia.

A Monarquia acompanha o desenvolvimento do Estado Moderno e vai, pelo processo de burocratização, lançar a primeira forma de Estado Moderno. Por isso se diz que D. João II, Rei de Portugal, foi o primeiro monarca a governar um Estado-nação.

2) A segunda fase do Estado Moderno é o Estado Liberal, conseqüência direta das Revoluções Liberais na França e na Inglaterra. Esse Estado é representativo e oligárquico, mas potenciou, entre outras coisas, ao aparecimento do ideal dos Direitos do Homem e pela separação de poderes. No séc. XIX o Estado Liberal tornou-se imperial e vai dominar globalmente o Mundo graças ao processo de globalização.

3) A terceira fase do Estado Moderno assenta na crise do Estado Liberal, que surge nos finais do séc. XIX, já que este não tem capacidade para responder às exigências sociais. Surgem assim as ideologias extremistas de Direita (Fascismo) e de Esquerda (Socialismo).

4) A quarta fase fica marcada pelo aparecimento do Estado Democrático Liberal, conseqüência da grande crise econômica e social de 1929. A resposta à crise passou pelo alargamento da democracia a toda a sociedade, adaptando para a administração do Estado medidas de caráter social, derivadas do pensamento de Milton Keynes.

5) Hoje em dia temos na Europa, no mundo ocidental, o Estado-providência, resultado da segunda metade da II Guerra Mundial, mas filho direto da crise de 1929.

.......................................................................................................

b. Colonialismo europeu século XVI
1) Revolução Comercial e a participação política da burguesia nos países saídos do feudalismo.
2) Formação das Monarquias Nacionais de Portugal e Espanha.
3) Conquista de Constantinopla pelos Turcos Otomanos e a necessidade de abertura de rotas de comércio.
4) Evolução da arte náutica com emprego de instrumentos e caravelas para navegar no mar oceano possibilitou o descobrimento de novas terras.
5) Poder temporal da Igreja dividindo o mundo entre Portugal e Espanha - Tordesilhas.
6) Conquista da América pelos Europeus, principalmente Portugal, Espanha, Inglaterra e França.

7) Os europeus apossaram-se com violência dos tesouros dos povos nativos, gerando antagonismos.

8) Os Sistemas Coloniais estabelecidos exploraram os recursos humanos e econômicos das colônias.
9) No processo de independência das colônias americanas de Portugal e da Inglaterra mantiveram a unidade territorial e a colonização da Espanha fracionou-se.

.......................................................................................................

d. Colonialismo europeu século XVIII

1) A Revolução Industrial e a necessidade de matéria-prima para as indústrias européias.
2) Leopoldo II, o Congresso de Geógrafos e as Conferências de Berlim.
3) Necessidade de conquista de novos mercados para colocação da abundante produção industrial.
4) Desejo missionário de conversão dos povos africanos.

5) Partilha da África entre Alemanha, Bélgica, Espanha, França, Holanda, Inglaterra e Itália.

6) Estabelecimento de colônias sem observância da unidade geográfica e étnica dos povos africanos.

7). As colônias fornecedoras de recursos humanos e materiais para o desenvolvimento das metrópoles.

8) Esfacelamento do processo colonial europeu na África após a II Guerra Mundial.

9) Manutenção pelas metrópoles da sua influência nas áreas coloniais, após a independência dos países.


.......................................................................................................

e. O Novo Colonialismo europeu no século XIX 

Na segunda metade do século XIX, países europeus como a Inglaterra, França, Alemanha, Bélgica e Itália, eram considerados grandes potências industriais. Na América, eram os Estados Unidos quem apresentavam um grande desenvolvimento no campo industrial. Todos estes países exerceram atitudes imperialistas, pois estavam interessados em formar grandes impérios econômicos, levando suas áreas de influência para outros continentes.

Com o objetivo de aumentarem sua margem de lucro e também de conseguirem um custo consideravelmente baixo, estes países se dirigiram à África, Ásia e Oceania, dominando e explorando estes povos.
O colonialismo dos séculos XV e XVI,utilizou como desculpa a divulgação do cristianismo; o neocolonialismo do século XIX usou o argumento de levar o progresso da ciência e da tecnologia ao mundo.
f. O Novo Colonialismo europeu no século XX 

No século XX as colônias conseguiram suas independências, porém herdaram dos europeus uma série de conflitos e países marcados pela exploração, subdesenvolvimento e dificuldades políticas.

As antigas colônias passaram a gravitarem nas áreas de influência econômica de suas respectivas metrópoles.
5.  A I Guerra Mundial: as origens, características e o mundo do pós-guerra. 

     A questão dos tratados ao fim da guerra.
a. I Guerra Mundial

Os países europeus começaram a fazer alianças políticas e militares desde o final do século XIX. 

Durante o conflito mundial estas alianças permaneceram. 

De um lado havia a Tríplice Aliança formada em 1882 por Itália, Império Austro-Húngaro e Alemanha ( a Itália passou para a outra aliança em 1915). 

Do outro lado a Tríplice Entente, formada em 1907, com a participação de França, Rússia e Reino Unido.
b. As origens da I Guerra Mundial

1) Imperialismo provocando o expansionismo, a disputa de novos mercados e a chegada tardia da Alemanha na partilha colonial.
2) O militarismo agravado pela crescente corrida armamentista entre Alemanha e Inglaterra.
3) O revanchismo Francês, acentuando seu nacionalismo xenófobo, motivados pela perda da Alsácia-Lorena para a Alemanha. na Guerra de 1870
4) A Diplomacia secreta e os trados assinados suscitando desconfianças e agravando os antagonismos existes.
5) Atentado de Sarajevo resultando o assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do Império Austro-húngaro, precipitando os acontecimentos.
6) Ultimato à Sérvia, com apoio da Alemanha, o fracasso da mediação da Inglaterra, decretada a mobilização, é o início da I Guerra Mundial
c. Características da I Guerra Mundial

1) A Guerra de movimento, os alemães invadem a Bélgica, vencem os Russos na Batalha de Tannenberg e perdem a Batalha do Marne
2) A Guerra de Trincheiras, os exércitos cavam trincheiras, os alemães empregam gases em Yprés, são derrotados nas batalhas de Verdun e do Somme
3). Entrada dos Estados Unidos no conflito ao lado da Tríplice Entente, pois havia acordos comerciais a defender, principalmente com Inglaterra e França.

4) Os alemães são derrotados na Batalha do Marne pelos franceses, que usaram transporte motorizado, e pelos americanos na Batalha de Chateau Thierry.
5) O Imperador Guilherme II renuncia e o Governo Alemão aceita a proposta de rendição.
d. A questão dos tratados ao fim da guerra

1) Tratado de Versalhes
 - Impunha a fortes restrições a Alemanha, teve seu exército reduzido, sua indústria bélica controlada, perdeu a região do corredor polonês, teve que devolver à França a região da Alsácia Lorena, além de ter que pagar os prejuízos da guerra dos países vencedores. 

 - O Tratado de Versalhes teve repercussões na Alemanha, influenciando o início da Segunda Guerra Mundial.
2) Outros tratados
 - Tratado de Trianon com a Hungria.

 - Tratado de Nuelly com a Bulgária.

 - Tratado de Sérvre e de Lausanne com a Turquia.


.......................................................................................................

e.  O mundo do pós-guerra

1) A criação da Liga das Nações, coma finalidade de promover a paz e dirimir conflitos.
2) A guerra gerou aproximadamente 10 milhões de mortos, o triplo de feridos, arrasou campos agrícolas, destruiu indústrias, além de gerar grandes prejuízos econômicos

3) O empobrecimento dos países envolvidos na guerra gerou, desemprego, greves e distúrbios.
4) As ideologias influindo nos partidos políticos
5) Os Estados Unidos prosperaram e voltaram para sua política isolacionista.
6) Mudanças no mapa político europeu e nos domínios coloniais
6.  A crise do Estado liberal representativo no período entre-guerras (1919-1939): Socialismo, Nacionalismo e Fascismo.
a. Socialismo: Revolução Socialista na Rússia
1) Após a sua institucionalização, em 1924, a URSS foi reconhecida pelos países europeus.
2) Josef Stalin substituiu Lênin e defendeu a tese “A revolução em um só país”, que substituiu a tese anterior “Revolução permanente” adotada por Trotski.
3) Em 1929, Stalin exercia o poder supremo na URSS.
4) O Exército Vermelho foi instrumentos valiosos, empregados pela URSS para socializar o mundo.

b. Nacionalismo

Favoreceu o surgimento de países totalitários principalmente na Alemanha e URSS.
c. Fascismo: a ditadura fascista na Itália, Espanha, Iugoslava e Portugal.
1) Repudiava a luta de classes, o internacionalismo e o parlamentarismo;

2) Definiam-se como revolucionárias;

3) Propunha uma solução nacional autoritária e corporativa para os problemas sócio-econômico.

8. II Guerra Mundial:  as origens e grandes características.  A bases da Guerra Fria. Questão dos Acordos e Tratados no Mundo Bipolar.

A II Guerra Mundial envolveu os aliados Estados Unidos da América do Norte, França e Inglaterra e outros países contra o Eixo Alemanha, Itália e Japão.
a. As origens da II Guerra Mundial
1) Tratado de Versalhes: No Palácio de Versalhes, em Paris, reuniram-se os representantes de 32 países, que assinaram um acordo em 28 de junho de 1919, elaborado na verdade pelos representantes dos "Três Grandes" -- o presidente Woodrow Wilson dos EUA, e os primeiros ministros da Inglaterra e França, David Lloyd George e Georges Clemanceau -- e que foi imposto à Alemanha derrotada

2) O nacionalismo exacerbado que tomou conta de vários países da Europa após a Primeira Guerra, foi uma reação à nova ordem geopolítica imposta pelos tratados do pós- guerra, principalmente pelo Tratado de Versalhes, que teve efeitos diretos sobre a Alemanha e indiretos sobre a Itália. A nova situação foi caracterizada pela formação de democracias muito frágeis, que seriam responsáveis pelo difícil processo de recuperação econômica.

3) Na Alemanha, Hitler e o nazismo conquistaram o poder com o apoio do povo alemão, defendendo uma política de força como solução para os grandes problemas alemães. Renunciou o Tratado de Versalhes, militarizou o País e desenvolveu o Pan-eslavismo incorporando à Alemanha territórios e povos.

4) A Inglaterra e a França, com suas políticas pacifistas, possibilitaram a expansão alemã, reagindo tardiamente após a invasão da Polônia, declarando guerra à Alemanha, iniciando a II Guerra Mundial.
b.  As grandes características.
1) Foi uma Guerra total e atingiu todos continentes.
2) O esforço de guerra dos países beligerantes promoveu novas tecnologias:

radar, inovações nos equipamentos de comunicações, viaturas, aviões.

3) Emprego em grande escala de blindados, da aviação, submarinos, porta-aviões e mísseis.

4) A Bomba Atômica surgiu como fator decisivo para derrota do Japão.

.......................................................................................................

c. A Questão dos Acordos e Tratados no Mundo Bipolar.

1) Conferência do Cairo – Dês 43
- Participaram China, EUA, Inglaterra e URSS
- Restituição de Formosa e Manchúria para China

- Independência da Coréia
2) Conferência de Yalta – Fev 1945
- Participaram  EUA (Roosevelt), Inglaterra (Churchil) e URSS (Stalin)
- Discutiram o futuro da Polônia, a participação da França e a divisão de Berlim.
3) Conferência de Potsdan – Jul 1945
Participaram  EUA (Truman), Inglaterra (Atlee) e URSS (Stalin)

- Ocupação e divisaão da Alemanha
- O EUA conduziriam a Guerra no Pacífico.

- Os EUA já dispunham da Bomba Atômica.


.......................................................................................................

d. As bases da Guerra Fria.

1) Surgimento de duas potências mundiais: EUA e URSS.

2) Era atômica iniciada pelos EUA e pela Inglaterra, França e URRS.
3) Organização da ONU.

4) Expansão do Socialismo, liderado pela URSS, assentado na 3ª Internacional.
5) Liderança dos EUA no mundo ocidental.
6) O EUA com o Plano Marcha promovem o desenvolvimento da Europa Ocidental
7) A URSS com o COMECOM promovem o desenvolvimento da Europa Oriental
8) A Aliança do Atlântico Norte e o Pacto de Varsóvia. 

IV O fim da Guerra Fria e a Nova Ordem Mundial
1.  O Mundo pós-Guerra Fria: o fim da bipolaridade.

a. O fim da Guerra Fria

1) A falta de democracia, o atraso econômico e a crise nas repúblicas soviéticas acabaram por acelerar a crise do socialismo no final da década de 1980. 

2) Em 1989 cai o Muro de Berlim e as duas alemanhas são reunificadas.

3) No começo da década de 1990, o então presidente da União Soviética Gorbachev começou a acelerar o fim do socialismo naquele país e nos aliados.

4)Com reformas econômicas, acordos com os EUA e mudanças políticas, o sistema foi se enfraquecendo. 

5) Era o fim de um período de embates político, ideológico e militar. 

6) O capitalismo vitorioso, aos poucos, iria sendo implantado nos países socialistas. 

b. A Nova Ordem Mundial
1) O termo Nova Ordem Mundial tem sido aplicado de forma abrangente, dependendo do contexto histórico, mas de um modo geral, pode ser definido como a designação que pretende compreender uma radical alteração, e o surgimento de um novo equilíbrio, nas relações de poder entre os estados na cena internacional.

2) É um conceito sócio-econômico-político que faz referência ao contexto histórico do mundo pós-Guerra Fria. A expressão foi pela primeira vez usada pelo presidente norte-americano Ronald Reagan na década de 1980, referindo-se ao processo de queda da União Soviética e ao rearranjo geopolítico das potências mundiais.

3) Nova Ordem Mundial foi o que o presidente Bush chamou de ordem multipolar, onde novos pólos econômicos estavam surgindo, entre eles, Japão, China, Rússia e União Européia.

4) Quando deu início a nova Ordem Mundial, a rivalidade entre os sistemas econômicos opostos, a classificação dos países em 1º, 2º e 3º mundo e a ordem bipolar, EUA e URSS, deixaram de existir.

2.  Os “novos bárbaros”: a construção de uma nova segurança coletiva: Estados-párias (Rogue States)
A presença de estados-párias nas relações internacionais (como Irão, Coréia do Norte e Líbia, etc.), envolvidos no terrorismo internacional e com pretensões de possuírem armamento nuclear, levou os paises ameaçados cogitarem a construção de uma nova segurança coletiva, com a finalidade de evitar e inibir a proliferação de armas nucleares.
3.  Os grandes blocos regionais: 

a. EU: União Européia

Chamamos, hoje, de União Européia o que surgiu em 1957 como Mercado Comum Europeu, acordo firmado entre seis países da Europa ocidental, integrados à ordem capitalista e à Otan (Organização do Tratado do Atlântico Norte), que celebraram sua integração econômica por meio do Tratado de Roma.

A idéia de criar um mercado comum na Europa surgiu como forma de “preservar” o mercado europeu para as empresas européias, os investimentos europeus para o capital europeu e enfrentar a concorrência dos outros mercados.

b. APEC: Cooperação Econômica da Ásia e do Pacífico
A APEC (Asia-Pacific Economic Cooperation, traduzido, Cooperação Econômica da Ásia e do Pacífico) é um bloco que engloba economias asiáticas, americanas e da Oceania. Sua formação deveu-se à crescente interdependência das economias da região da Ásia-Pacífico.

Foi criada em 1989, inicialmente apenas como um fórum de discussão entre países da ASEAN (Association of the South East Asian Nations) e alguns parceiros econômicos da região do Pacífico, se tornando um bloco econômico apenas em 1993, na Conferência de Seattle, quando os países se comprometeram a transformar o Pacífico numa área de livre comércio.

A APEC tem hoje 21 membros, que são: Austrália; Brunei; Canadá; Chile; China; Hong Kong; Indonésia; Japão; Coréia do Sul; Malásia; México; Nova Zelândia; Papua-Nova Guiné; Peru; Filipinas; Rússia; Cingapura; Taiwan; Tailândia; Estados Unidos da América; Vietname
c. NAFTA: Tratado Norte-Americano de Livre Comércio

O Tratado Norte-Americano de Livre Comércio (North American Free Trade Agreement) ou NAFTA é um tratado envolvendo Canadá, México e Estados Unidos da América do Norte numa atmosfera de livre comércio, com custo reduzido para troca de mercadorias entre os três países. O NAFTA entrou em vigor em 1º de janeiro de 1994.

d. MERCOSUL: Mercado Comum do Sul
Argentina, Brasil, Paraguai e do Uruguai, são os quatro países que se tornaram signatários do Tratado de Assunção (1991) que estabelecia o Mercado Comum do Sul, uma aliança comercial visando a dinamizar a economia regional, movimentando entre si mercadorias, pessoas, força de trabalho e capitais. 
A Venezuela, manifestou interesse em entrar para o grupo. A Bolívia, Chile, Colômbia, Equador e Peru adquiriram o status de membros associados, o México é país observador.

4. A limitação do Estado-nação.
O Estado-nação vai perdendo, progressivamente, seu poder de autogovernar-se, face aos seus compromissos externos, as ameaças desenvolvidas pelos organismos internacionais, pressões externas, terrorismo internacional, narcotráfico e pelas questões sociais e religiosas nacionais, orquestradas pelas ONGs. Esses fatores serão agravados quando ocorrer má gestão da administração pública, corrupção e perda, pela sociedade, dos valores éticos nacionais.
5. Os impactos estratégico-militares.

  a. As forças armadas do Estado exercerão ações de Segurança Interna e de Polícia.

  b. A segurança externa será realizada por uma força multinacional.

  c. Intervenção no Estado-nação

6.  O processo constituinte e as opções políticas:

  a. O Liberalismo; é uma doutrina política e econômica que, em suas formulações originais, postulava a limitação do poder estatal em benefício da liberdade de comércio.

O liberalismo econômico pregava o fim da intervenção do Estado na produção e na distribuição das riquezas, o fim das medidas protecionistas e dos monopólios.

  b. O Corporativismo; é um sistema político criado na Itália Fascista, no qual o poder legislativo é atribuído a corporações que representam grupos econômicos, industriais ou profissionais, através dos quais os cidadãos, devidamente enquadrados, participam na vida política, através dos representantes por si escolhidos. 

Assim sendo, propõe-se a eliminar a luta de classes mediante um modelo de colaboração entre elas. Esse meio de organização das relações entre empresários e trabalhadores na sociedade capitalista industrial,entrou em ascensão com o declínio da doutrina liberal, final do século XIX e início do século XX.

  c. O Fascismo é uma doutrina totalitária de extrema-direita desenvolvida por Benito Mussolini na Itália, a partir de 1919 e durante seu governo (1922–1943 e 1943–1945).

Os fascistas italianos também ficaram conhecidos pela expressão camisas negras, em virtude do uniforme que utilizavam.

  d. O Socialismo clássico seria, teoricamente, um sistema político onde todos os meios de produção pertencem ao Estado e à coletividade, onde não existiria o direito à propriedade privada.

A experiência socialista ocorrida na URSS, Cuba, China, Vietnam e países da Europa Oriental, não obtiveram o sucesso esperado e a fragmentação da União Soviética

  e. O Comunismo é a ausência de governo, ausência de classes sociais. Vem após o socialismo, que é a situação sem classes sociais mas ainda com governo.

V – O futuro do Estado-nação no século XXI
1. Narcotráfico.
a. O narcotráfico forma um império de bilhões de dólares anuais, corrompe políticos e policiais e compra a industria e o comércio de países inteiros. 
b.Seus consumidores são homens e mulheres de todas as idades e profissões, de todas as classes sociais.
c. As máfias do narcotráfico formam "Estados dentro do Estado", com suas próprias leis e exército. Isso acontece também na Amazônia, principal produtora da folha de coca, matéria-prima para a produção de cocaína. Ali estão concentrados os mais poderosos grupos de comércio de drogas.
d. A guerra movida pelos EUA contra os narcotraficantes da Colômbia, Bolívia e Peru apresenta, portanto, uma dimensão geopolítica: o controle da Amazônia.

A "guerra ao narcotráfico" envolve mais do que interesses econômicos e morais.


.......................................................................................................

2.  O Estado-nação sob risco.
a. Soberania Limitada.
b. Terrorismo Internacional.
c. Narcotráfico.
d. Exigências exacerbadas das minorias raciais, questões religiosas e sociais.

e. Internacionalização de áreas em conflito.

3. Estudo de caso na América Latina: Colômbia.
A guerrilha colombiana é a opção pela violência como solução de problemas sociais, idéia que moveu as esquerdas na América Latina na concepção revolucionária do período da Guerra Fria. Assinala-se aí a influência da revolução cubana (1959), e da revolução nicaragüense (1979), mostrando que a luta armada para a conquista do poder era viável com o apoio estrangeiro próximo.

Convém assinalar que as FARC – Forças Armadas de Libertação Nacional – têm origem no Partido Comunista Colombiano, o velho PCC, ainda nos anos 1940.

Os estudiosos colombianos acham que as ligações das FARC com o tráfico não configuram propriamente uma “narcoguerrilha”. Mas há uma tendência de serem associados – guerrilha e narcotráfico – no mesmo “pacote”, especialmente depois que a guerrilha plantou coca, preparou e transportou cocaína até os narcotraficantes. A idéia da “narcoguerrilha” parece coerente com o espírito pragmático norte-americano. O fim da Guerra Fria vem subtraindo o valor político das guerrilhas que hoje ainda permanecem inspiradas nos tempos da expansão do socialismo marxista no Continente. 

A guerrilha vem praticando ultimamente atos terroristas fora de suas áreas liberadas. Acredita-se que isto é apenas uma forma de romper o impasse da estabilização do conflito. Contudo, a ligação entre a guerrilha e algumas organizações terroristas, são argumentos recentes para classificá-la como inimiga da civilização.

O impasse atual deste conflito levará, cedo ou tarde, a um “ponto de inflexão” ou seja, à expectativa de uma solução entre o governo, a guerrilha, porque ambos não têm condições de sobrepujar o oponente. 

Este “ponto de inflexão” expressa a possibilidade de sucesso da política do atual presidente reeleito Álvaro Oribe, induzindo a guerrilha e os paramilitares a negociarem um acordo de paz mediante pressão militar. 


.......................................................................................................

4. Terrorismo Internacional: 
a.  Terrorismo islâmico
1) O terrorismo decorrente da ação anti-colonial e nacionalista mantém-se extremamente ativo com o surgimento de inúmeras organizações palestinas de resistência à ocupação da Palestina (Al Fatah/Organização para a Libertação da Palestina, Frente Popular de Libertação da Palestina

2) Período a partir de 1993: com a introdução do terrorista suicida - surge uma nova categoria de terrorismo, oriundo da reorganização dos diversos movimentos mujjahidin (os chamados "afegãos"), que desmobilizados da luta contra os russos no Afeganistão (1979-1989) voltam-se para os "cruzados, os pecadores e os sionistas" (a saber: americanos, os regimes árabes moderados e o Estado de Israel).

3) O atentado de 11 de setembro de 2001, contra o World Trade Center e o Pentágono, realizado por dezenove homens, na sua maioria muçulmanos de cidadania saudita, pertencentes à rede terrorista Al Qaeda, a qual tem como seu líder político o multimilionário engenheiro saudita Osama Bin Laden e como seu comandante militar, o também próspero médico egípcio Ayman Al-Zawahiri, os dois mais procurados terroristas da atualidade, marca o início de uma nova etapa, compreendida aqui como uma Guerra Assimétrica contra os Estados Unidos.

.......................................................................................................

b.Terrorismo Clássico

1) IRA

O Exército Republicano Irlandês , mais conhecido como IRA (do inglês Irish Republican Army., é um grupo paramilitar católico que intencional que a Irlanda do Norte separe-se do Reino Unido e seja reanexada à República da Irlanda. 
Utiliza-se de métodos tidos como terroristas, principalmente ataques à bomba e emboscadas com armas de fogo. 
Tem como alvos tradicionais os protestantes, políticos unionistas e representantes do governo britânico. O IRA tem ligações com outros grupos nacionalistas irlandeses e um braço político: o partido nacionalista Sinn Fein.


.......................................................................................................

2) ETA

Nas últimas três décadas às atividades do grupo basco ETA (Euzkadi Ta Askatasuna), que através de vários atentados choca-se com a política do Estado espanhol, exigindo a independência de todo o País Basco.
A região ocupada pelos bascos situa-se no norte da Espanha e noroeste da França. Presume-se que o povo basco tenha ocupado a Península Ibérica por volta do ano 2000 a.C. e tenha resistido as constantes invasões sofridas pela região ao longo dos séculos. Apesar da dominação, os bascos mantiveram sua língua, costumes e tradições, num processo de constante resistência.

.......................................................................................................
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Sumário de apoio desde o

surgimento do Estado-nação até a Era da Globalização

Principais eventos ocorridos na Europa Ocidental nas Idades Moderna e Contemporânea

Idade Moderna: de 1453 d.C queda de Constantinopla até 1789 ano da Revolução  Francesa.

Idade Contemporânea: de 1789 d.C. até os dias atuais
Principais eventos ocorridos na Idade Moderna (1453-1789)
  1. Queda de Constantinopla - Séc XV.

  2. Guerra dos cem anos (1337-1453)  enfraqueceu o  feudalismo. 

  3. Modificação das rotas de comércio.

  4. Guerra da Reconquista: cristãos expulsam os árabes da Península Ibérica.

  5. Formação das monarquias nacionais: Portugal e Espanha

  7. Tratados ibéricos: Bula Intercoetra e  Tratado de Tordesilhas  
  6. Expansão marítima  portuguesa.

  7. Circunavegação da África, descoberta do caminho marítimo para as índias.

  8. Descobrimento da América e descobrimento do Brasil.

  9. Volta ao mundo por Fernando de Magalhães.

10. Expansão marítima e comercial européia.

11. Absolutismo e Mercantilismo.

12. Colonialismo do Século XVI.

Principais eventos ocorridos na Idade Contemporânea: de 1789 dC. até os dias atuais

  1. Revolução Francesa.

  2. Napoleão - expansão dos ideais da Revolução Francesa.

  3. Congresso de Viena e a  retomada do absolutismo

  4. Independência da América  Espanhola

  5. Independência do Brasil

  6. Revoluções de 1830 e 1848.

  7. Manifesto Comunista em 1848 e Socialismo.

  8. Unificação da Itália (Cavour) e da Alemanha. (Bismarck)

  9. Guerra Franco Prussiana – 1870 (Alsácia e Lorena e o revanchismo Francês)

11. modernização do Japão: revolução Meji.

12. Conferência de Berlim em  1884 - 1885.

13. Partilha do continente africano  pelas nações da Europa

14. Domínio da Ásia pela Inglaterra, França, Rússia e Alemanha.

15. Colonialismo  no século XIX

16. Estados Unidos da América do Norte (EUA) e outras potências.

17. Os Bálcãs: a decadência do Império Turco Otomano, envolveu interesses 

da Áustria (Sérvia), Rússia (Mediterrâneo) e Turquia (retomada)

16. I Guerra Mundial.

17. Revolução Russa - novembro de 1917.

18. II Guerra Mundial.

19. Bipolarização Mundial:  USA e URSS: Guerra Fria e Coexistência Pacífica.

21. Independência das nações africanas.

24. Queda do muro de Berlim e Guerra do Golfo.

25. Esfacelamento da URSS e criação da CEI.

26. Blocos econômicos e nova ordem mundial.

22. Tendências : Globalização, Mundialização e  Regionalização.

23. Crises econômicas, desemprego e narcotráfico.

24. Instabilidade regional, questões religiosas, conflitos étnicos e terrorismo.

25. Nacionalismo, Intervencionismo.

26. Atuação da ONU, do G 7 e criação do G 20. 

27. Colonialismo  do Séc XXI.
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